
 

 

O Brasil deixou a lista das dez maiores economias do mundo referente ao PIB 
(Produto Interno Bruto) em dólares, caindo da 10ª para a 11ª posição, segundo o 
ranking global da Austin Rating. 

A economia brasileira cresceu 0,1% no terceiro trimestre, segundo dados 
divulgados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) nesta quinta-
feira (4). O resultado veio levemente abaixo da expectativa do mercado, que era de 
variação de 0,2%. 

Após ultrapassar o Brasil e o Canadá, a Rússia passou a ocupar a 9ª posição no 
ranking estimado para 2025, mostrou o estudo. No ranking do ano anterior, a 
economia russa estava em 11º lugar. 

O levantamento foi baseado no relatório do FMI (Fundo Monetário Internacional), 
de outubro, sobre o panorama da economia global e perspectivas. A análise foi 



feita com base na atualização das projeções apresentadas no relatório anterior, 
publicado em abril, para todos seus países membros. 

“Houve mudanças importantes de posições entre as nações que compõem as 15 
maiores economias do mundo pelo PIB em US$ e que representam 75% do PIB 
global.”, menciona o estudo. 

Segundo o levantamento, o Brasil teve “valorização do Real e melhora nas 
expectativas de crescimento do PIB e diminui a distância entre Canadá e Itália, que 
praticamente não alteraram suas projeções desde o início do ano”. 

A Austin também citou o enfraquecimento do dólar nos últimos meses com o ciclo 
de queda dos juros básicos nos EUA. 

Além disso, há a perspectiva do enfraquecimento da moeda americana “se 
acentuar em 2026 com a provável indicação de Kevin Hassett, Diretor do Conselho 
Nacional de Economia dos EUA, para a presidência do Fed.” 

Crescimento do PIB do Brasil ficou em 34ª lugar 

O estudo também apontou que o crescimento econômico do Brasil no terceiro 
trimestre ficou em 34º lugar na comparação com os demais países. 

A economia brasileira cresceu menos do que países, como China, Portugal e 
Espanha. Os três países que registraram maior crescimento econômico no terceiro 
trimestre foram Israel (3%), Malásia (2,4%) e Cingapura (2,4%). 

Já a Tailândia, Suíça e o Japão registraram as maiores quedas no PIB durante o 
mesmo período, com um recuo de 0,6%, 0,5% e 0,4% frente ao trimestre anterior, 
respectivamente. 

Em edição anterior do estudo, referente ao 1º trimestre de 2025, quando a 
economia do país cresceu 1,4%, o Brasil havia registrado a 5ª maior alta do PIB no 
mundo. 

 



 


